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RESUMO - Para estudar alguns fatores biológicos da lagarta-dos-capinzais, Mocís tatipes Gueneé 
1852, foram conduzidos experimentos no laboratório de Entomologia do CNPMS, em Sete Lagoas, 
MC, onde a mesma foi criada com uma dieta artificial à base de feijão e dois tipos de dieta natura!: 
folhas de milho e folhas de sorgo. Não houve diferença significativa no desenvolvimento dos insetos 
criados na dieta natural. Em média, o período larval durou 19,5 dias, o pupal, 9,6, e o larva-adulto, 
28,9 dias. O pcso médio das pupas foi de 302 mg e a mortalidade de larvas e pupas foi, respectivamen-
te, 11,3 e 0,5% para milho e 11,5 e 2,9% para o sorgo. A dieta artificial utilizada não foi satisfatória, 
uma vez que a mortalidade dos indivíduos foi muito alta (55%). Além disto, houve uma redução na lar-
gura, tamanho e peso das pupas, na ordem de 26,1, 14,3 e 38%, respectivamente, quando comparada 
com os mesmos parâmetros obtidos de indivíduos criados na dieta natural. 

Termos para indexação: lagarta-dos-capinzais, insetos, dieta 

COMPARISON OF MOCIS LATIPES BIOLOGY INARTIFICIAL DIET 
AND IN CORN AND SORGHUM LEAVES 

ABSTRACT - Tha biology of Mocis latípes Gueneé 1852, reared on ao artificial bean diet and also 00 

corn and sorghum leaves, was studied at the Entomology Laboratory, in Sete Lagoas, MG, Brazil. 
There were no significant differences in larval development between individuais reared on coro or 
sorghum leaves. On she average, the larval, pupal, and larva-adult periods lasted 19.5, 9.6 and 28.9 
days, respeetively. The average pupal weight was 302 mg. Mortality rases were 11.3 and 0.5% for 
larvae and pupae respectively for individuais reared on com leaves and 11.5 and 2.9% for sorghum. 
The artificial diet was unsatisfactory due to the high mortality rate (55%), and also a reduction in the 
width, Iength and weight of pupae of 26.1,14.3 and 38%, respectively, cornpared to individuais reared 
on natural diet, 

Index terms:biology, insects. Iarvae, diet. 

INTRODUÇÃO 

A lagarta-dos-capinzais, Mocis latípes (Cueneé 

1852), embora sendo inseto polífago, encontra nas 

pastagens seu hospedeiro principal. Sua importân-
cia como praga nas pastagens foi evidenciada por 

Reinert (1975). Entretanto, culturas como algo-
dão, amendoim, arroz, cafeeiro, cana-de-açúcar, ce-

vada, soja, trigo, milho e sorgo, entre outras, são 

também atacadas (Silva et al. 1968). Porém, em 
termos de pesquisa, pouco se tem feito com rela-

ção a este inseto. Entre os poucos trabalhos rela-

cionados à sua biologia, pode-se citar o de Labra-

dor S. (1964). Segundo o autor, infestações em pas-

tagens e outras culturas no Estado de Zulia, Vene- 
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CEP 35700 - Sete Lagoas, MC. 
Eng?- Agi?, Ph.D., CNPMS-EMBRAPA, Sete Lagoas, 
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zuela, provocaram consideráveis perdas para os 

agricultores. Estudos biológicos conduzidos em la-

boratório indicaram que, sob condições controladas 

de temperatura, as fêmeas de Al. latipes deposita-

ram, em média, 182 ovos cada, e que as larvas edo-

diram em cinco e três dias às temperaturas de 25 

e 28 0 C, respectivamente. O período larval e pupal, 

na temperatura de 28 0C, durou, em média, 18 

e 7 dias, respectivamente. Os adultos, alimentados 
com uma solução de sacarose, viveram, em média, 

9 dias. Trabalhos realizados em Cuba (Babayan et 

al.1975) mostraram que adultos alimentados com 

solução de sucrose viveram até 49 dias e que as fê-

meas de M. latipes depositaram, em média 407 

ovos cada. No laboratório, a maioria das larvas teve 

sete ínstares, e o período larval variou de 22 a 28 
dias, ao passo que o período pupal variou de 9 a 

18 dias. As larvas foram criadas em Sorglzum bate-

pense. 
Segundo Reinert (1975), a fêmea do inseto co-

meça a ovipositar no terceiro dia após a emergên- 
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cia, colocando, em média, 328 ovos durante seu 
período de vida. Os dados d0 autor mostram que 
as larvas passam por seis a sete ínstares. Indiví-
duos passando por seis instares necessitam, em mé-
dia, 30,5 dias para se desenvolverem de ovo a adul-
to, a uma temperatura de 27 ± 2 0C, e, aproxima-
damente, 80% de umidade relativa. Para os insetos 
que passaram por sete instares, aquele período foi 
de 32,4 dias, nas mesmas condições de temperatu-
ra e umidade relativa. 

As larvas de M. latipes em completo desenvolvi-
mento medem, em média 40 mmdc comprimento. 
São de coloração escura, com estrias longitudinais 
castanho-escuras, limitadas por estrias amarelas no 
abdômen. Apresentam a cabeça de forma globosa e 
com estrias amarelas. Podem ser facilmente reco-
nhecidas por se locomoverem como se estivessem 
medindo palmos. A pupação, segundo Reinert 
(1975), se verifica no solo. Entretanto, nas nossas 
condições, e na cultura de milho, já foi verificado 
que a pupação também pode ocorrer na própria 
folha. A larva geralmente dobra a folha e tece um 
casulo em torno de si, transformando-se posterior-
mente em pupa. A pupa pode ser também total-
mente livre, pendurada na planta. 

O objetivo do presentetrabalho foi estudar al-
guns fatores biológicos do inseto, relacionados 
com as culturas de milho e sorgo, uma vez que se 
tem verificado um ataque intenso nestas culturas, 
e pouco se tem feito em termos de pesquisa em te-
lação às mesmas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Larvas e pupas de Aí latipes foram inicialmente cole-
Udas em campos de milho na área do CNPMS - Centro 
Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - e trazidas para o 
laboratório de Entomologia, onde se obtiveram os primei-
ros adultos. Cerca de dez casais foram colocados em gaiola 
de oviposição, semelhante àquela descrita por Burton 
(1967), com dimensões de 30 cm x 30 cm x 30 cm, e 
dois lados opostos removíveis. Em cada um destes lados 
colocou-se guardanapo (34 cm x 34 cm) que serviu como 
local de oviposição para as mariposas. Os insetos adultos fo-
ram alimentados com uma solução contendo água, açúcar 
e ácido ascórbico. 

Quando se obtiveram os ovos, estes foram transferidos 
para copos de plástico de 50 ml (semelhantes aos utiliza-
dos para café) e acondicionados com tampas de acrilico, 
até a eclosão das larvas. Estas foram, então, individual-
mente transferidas para outros copos, que continham se- 
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çôes de folhas de milho ou sorgo, retiradas da parte cen-
tral do cartucho da planta, ou dieta artificial à base de fei-
jão (Kasten Junior et aI. 1978). No caso das folhas, estas 
foram trocadas sempre que necessário. A dieta foi manti-
da até o final do ciclo larval. 

As condições ambientais durante os experimentos não 
foram controladas. Entretanto, os dados de temperatura 
foram diariamente anotados. Os parâmetros avaliados fo-
ram: ciclo biológico, mortalidade larval e pupal, dimen-
sões e peso de pupas. 

Conduziram-se os experimentos por quatro e três ge-
rações em folhas de milho e sorgo, respectivamente. No 
caso da dieta artificial, somente uma geração foi observa-
da. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 mostra os resultados obtidos na pri-
meira geração, com relação ao ciclo biológico (pe-
ríodo larval e pupal), dimensionamento e peso de 
pupas e mortalidade de larvas e pupas. 

Como pode ser verificado, praticamente não 
houve diferença entre os períodos observados nas 
diversas fases do inseto criado em folhas de milho 
ou de sorgo, tanto para o macho quanto para a fê-
mea. Em geral, o período de larva a adulto foi li-
geiramente maior nos insetos machos, aparente-
mente devido a uma maior duração do período pu-
paI. Em média, o período de larva a adulto, indepen-
dente do sexo ou tipo de alimentação, foi em tor-
no de 28,6 dias. 

O peso médio das pupas criadas em folhas de 
milho foi maior que o das pupas criadas em folhas 
de sorgo. Por outro lado, não houve muita variação 
no comprimento ou largura de pupas provenientes 
de larvas criadas tanto cm folhas de milho quanto 
de sorgo, em média, 19,6 e 6,9 milímetros, respec-
tivamente. O nível de mortalidade em larvas foi 
maior do que em pupas, mas em geral a percenta-
gem de mortalidade foi baixa. 

À semelhança dos resultados obtidos na primei-
ra geração não houve muita diferença nos períodos 
observados na segunda geração, tanto para indi-
viduos criados em folhas de milho como para os 
criados em folhas de sorgo, em média 32 dias, para 
o período de larva a adulto (Tabela 2). Entretanto, 
neste caso houve um alongamento no período. 
Possivelmente este alongamento foi devido à tem-
peratura um pouco menor nos experimentos con-
duzidos na segunda geração (Tabela 3) De maneira 
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TABELA 1. Parâmetros biológicos de Mocis latipes Gueneé, criada em laboratório em folhas de milho e sorgo. Geração 

1. cNPMS, 1981. 

Dieta natural 

Parâmetros Média 

Milho Sorgo 

Período larval (fêmea) - dias 19.09±0.17 19.37 ±0.24 19.23 

P. larval (macho)• dias 18.97 ± 0.16 20.05 ± 0.43 19.51 

P. larval - dias 19.70 ± 0.14 18.34 ± 0.21 19.02 

P. pupal (fêmea) 	dias 9.39 ± 0.09 9.37 ± 0.14 9.38 

P. pupal (macho) -dias 10.03 ±0.03 9.80 ±0.12 9.92 

P. pupal - dias 9.64 ± 0.05 9.67 ± 0.06 9.66 

P. larva-adulto (fêmea) 	dias 28.48 ± 0.16 28.74 ± 0.26 28.61 

P. larva-adulto (macho) 	dias 29.00 ± 0.17 29.85 ± 0.43 29.43 

P. larva-adulto-dias 29.33±0.14 27.95±0.20 28.64 

Peso de popas (fêmeas) 	mg 315.8 	± 0.0 295.8 	± 0.0 305.8 

Peso de pupas (macho) 	mg 314.7 	± 0.0 281.6 	± 0.0 298.2 

Peso de pupas- mg 316.2 	± 0.0 288.5 	± 0.0 302.4 

Comprimento de popas (fêmeas) - mm 19.73 ± 0.12 19.45 ± 0.17 19.6 

comprimento de pupas (macho) -mm 19.86 ± 0.11 19.33 ± 0.24 19.6 

Comprimento de pupas - mm 19.80 ± 0.08 19.35 ± 0.15 19.6 

Largura de pupas (fêmea) 	mm 7.00 ± 0.00 6.95 ± 0.05 7.0 

Largura de popas (macho) - mm 7.00 ± 0.00 6.73 ± 0.11 6.9 

Largura de pupas - mm 7.00 ± 0.00 6.80 ± 0.07 6.9 

Mortalidade de larvas (%) 11.00 9.00 10.0 

Mortalidade de popas (%) 0.00 3.00 1.5 

N?de indivíduos observados 100 100 

TAREIA 2. Parâmetros biológicos de Mocis latipes Gueneé, criada em laboratório em folhas de milho e sorgo. Geração 

2. CNPMS, 1981. 

Dieta natural 

Parâmetros Média 

Milho Sorgo 

P. larval (fêmea) 	dias 23.00 ± 0.29 21.18 ± 0.19 22.40 

P. larval (macho) -dias 23.18 ± 0.30 21.09 ± 0.20 22.14 

P. larval 	dias 23.11 ± 0.21 21.14 ±0.14 22.13 

P. pupal (fêmea) - dias 10.00±0.06 9.85±0.13 9.93 

P. pupai (macho) -dias 10.89 ± 0.05 10.97 ± 0.05 10.93 

P. pupal - dias 10.52 ±0.07 10.36±0.10 10.44 

P. larva-adulto (fêmea) -dias 32.96 ± 0.31 31.03 ± 0.18 32.00 

P. larva-adulto (macho) -dias 34.08 ± 0.33 32.06 ± 0.21 33.07 

P. larva-adulto -dias 33.62 ± 0.24 31.04 ± 0.50 32.33 

Peso de popas (fêmea) - mg 296.7 	±0.01 311.8 	±0.01 304.25 
Peso de pupas (macho)- mg 292.8 	±0.00 301.4 	±0.01 297.10 

Peso de pupas - mg 294.3 	± 0.00 308.7 	± 0.01 301.50 

Mortalidade de larvas (%) 20.0 6.3 13.15 

Mortalidade de pupas (%) 0.0 2.7 1.35 

N?de indivíduos observados 80 80 
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TABELA 3. Temperaturas médias owrrentes nos estádios de desenvolvimento larval e pupal, de Mocis latipes Gueneé 
criadas em laboratório sobre folhas de milho e sorgo por quatro e três gerações, respectivamente. 
CNPMS 1981. 

Geração Temperatura 
média 

Milho 

Larval 

Sorgo 

Per iodos 

Milho 

Pupal 

Sorgo 

máxima 26.8 ± 0.4 26.8 ± 0.4 25.9 ± 0.3 25.8 ± 0.3 
1 mínima 23.2 ±0.3 23.2 ±0.3 21.5±0.1 21.7 ± 0.2 

média 25.0 ± 0.4 25.0 ± 0.4 23.7 ± 0.2 23.7 ± 0.2 
máxima 25.1 ± 0.2 25.2 ± 0.2 26.8 ± 0.4 26.5 ± 0.4 

2 mínima 20.4 ± 0.2 20.4 ± 0.3 20.6 ± 0.4 20.4 ± 0.3 
média 22.8 ± 0.2 22.8 ± 0.2 23.7 ± 0.3 23.4 ± 0.3 
máxima 27.6±0.5 27.5±0.4 27.5±0.7 27.6±0.6 

3 mínima 22.4 ± 0.4 22.0 ± 0.4 20.7 ± 0.6 21.0 ± 0.5 
média 25.0±0.4 24.8±0.4 24.1 ±0.6 24.3±0.5 
máxima 27.1 ±0.6 27.2±0.4 

4 mínima 20.4±0.4 - 21.6±0.5 
média 23.8 ± 0.5 24.4 ± 0.4 

análoga à primeira geração, o período de larva a 
adulto do macho foi maior do que o da fêmea, 
possivelmente devido à maior duração do período 
pupal dos machos. 

O peso das pupas provenientes de individuos 
criados em folhas de milho na segunda geração, ao 
contrário do que ocorreu na primeira, foi menor 
do que aquele peso encontrado para as pupas de 
individuos criados em folhas de sorgo. O peso mé-
dio de pupas, independentemente da alimentação 
das larvas e do sexo do inseto, incluindo os resulta-
dos das duas gerações, foi em torno de 302 mg. 

A percentagem de mortalidade de larvas criadas 
em folhas de milho foi de 20%. Nenhuma mortali-
dade foi observada nas pupas. Uma mortalidade de 
6,3 e 2,7% em larvas e pupas, respectivamente, foi 
observada entre individuos criados em folhas de 
sorgo. 

A Tabela 4 mostra os dados obtidos na terceira 
geração. Não se realizou a sexagem dos individuos 
criados em folhas de milho. 

Pode ser observado pela Tabela 4 que houve um 
encurtamento do ciclo de vida para os individuos 
criados em folhas de milho, principalmente no que 
diz respeito ao ciclo larval. Não se observou nada 
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diferente que pudesse explicar aquele fato. A mor-
talidade de pupas, à semelhança das gerações ante-
riores, foi muita baixa, em média 2,5%. A mortali-
dade larval por outro lado, foi muito alta, entre os 
indíviduos criados em folhas de sorgo. 

Os dados obtidos na quarta geração, com indi-
viduos criados apenas em folhas de milho, são 
mostrados na• Tabela S. Os dados em geral são 
muito parecidos com os anteriores, sendo o perío-
do larval e pupal, em média, 28,3 e 8,6 dias, res-
pectivamente. 

A mortalidade larval, em média de 6,7% pode 
ser considerada baixa. Não houve mortalidade en-
tre as pupas. 

Considerando que não houve grandes diferen-
ças nos parâmetros observados, entre as gerações, 
obtiveram-se os valores médios tanto para indiví-
duos criados em milho como em sorgo. Os dados 
estão sumarizados na Tabela 6. Por esta Tabela 
pode-se observar claramente que não houve real-
mente grandes diferenças no desenvolvimento dos 
insetos criados em folhas de milho ou de sorgo. 
Observa-se, também, que, independentemente da 
dieta alimentar, a mortalidade larval foi muito 
maior do que a mortalidade pupal. 
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TABELA 4. Parâmetros biológicos de Mocis Zatipes Gueneé, criada em laboratório em folhas de milho e sorgo. Geração 

3. CÇPMS, 1981. 

Dieta natural 

Parâmetros 	 Média 

Milho 	 Sorgo 

P. larval (fêmea) - dias . 	 17.98 ± 0.17 

P. larval (macho) 	dias - 	 17.76 ±0.28 

P. larval ,  dias 	 15.88 ± 0.12 	 18.33 ± 0.25 	 17.11 

P. pupal (fêmea). dias . 	 8.66 ± 0.11 

P. pupal (macho) 	dias - 	 9.48 ± 0.12 

P. pupal - dias 	 8.84 ± 0.07 	 8.99 ± 0.10 	 8.92 

P. larva-adulto (fêmea) - dias . 	 26.66 ± 0.21 

P. larva-adulto (macho) 	dias 27.24 ±0.26 
P. larva-adulto - dias 	 24.69 ± 0.16 	 27.23 ± 0.23 	 25.96 

Mortalidade de larvas (%) 	 7.69 19.23 	 13.46 

Mortalidade de pupas (%) 	 2.08 2.97 	 2.53 

N9de indivíduos observados 	 104 104 

TABELAS. Parâmetros 	biológicos 	de 	Moda 	latipes TABELA 6. Parâmetros 	biológicos 	de 	Moda 	latipes 

Gueneé, criada em laboratório em folhas de Gueneé, criada em laboratório 1  em folhas de 

milho. Geração 4. CNPMS, 1981. milho e sorgo, em quatro e três gerações, res- 
pectivamente. 

Dieta natural 

Parâmetros Dieta natural 

Milho Parâmetros 	 Média 
Milho 	Sorgo 

P. larval (fêmea) 	dias 	 19.64 ± 0.20 
P. larval (macho) - dias 	 19.86 ±0.27 Período larval - dias 	 19.6 	19.3 	19.4 

P. larval 	dias 	 19.74±0.16 Período pupal . dias 	 9.4 	9.7 	9.6 

P. pupal (fêmea) . dias 	 8.41 ± 0.08 P. larva-adulto - dias 	 29.0 	28.7 	28.9 

P. pupal (macho) 	dias 	 9.00 ± 0.12 Peso de pupas - mg 	 305.3 	298.6 	302.0 

P. pupal . dias 	 8.63 ± 0.07 Mortalidade de larvas (%) 	11.3 	11.5 	11.4 

P. larva-adulto (fêmea) 	dias 	 28.05 ± 0.17 Mortalidade de pupas (%) 	0.5 	2.9 	1.7 

P. larva-adulto (macho) - dias 	 28.76 ± 0.15 
Larva-adultoS dias 	 28.33 ± 0.15 ' Temperatura média (°C) 	24 	24 	24 

Mortalidade de larvas (%) 	 6.7 
Mortalidade de pupas (%) 	 0.0 O 	número de ovos depositados por fêmea 
NÇ'do indivíduos observados 	 104 variou bastante entre as gerações e mesmo entre os 

indivíduos dentro de uma mesma geração. Entre- 

Os dados encontrados no presente trabalho con- tanto, em termos médios obtiveram-se cerca de 

cordam com aqueles de Reinert (1975), que en- 304 e 505 ovos por fêmea criada em folhas de mi- 

controu 27,5 dias para o desenvolvimento de larva lho ou folhas de sorgo, respectivamente. Estes da- 

e adulto, quando o inseto foi mantido a uma tem- dos assemelham-se com aqueles obtidos por Rei- 

peratura de 27 ± 20C e aproximadamente 80% de nert (1975), que encontrou uma média de 328 

umidade relativa, alimentando-se de seções de uma ovos por fêmea. Labrador S. (1964) encontrou uma 

gramínea cientificamente conhecida como Steno- média de apenas 182 ovos por fêmea. 

taphrum secundatum (Walt). Labrador 5. (1964) O período de pré-oviposição foi em média de 

observou uma duração de 25 dias para aquele mes- 5,7 e 4,9 dias, para indivíduos mantidos em fo- 

mo período. lhas de milho e sorgo, respectivamente. 
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Os ovos individualmente depositados neces-
sitaram, na maioria das vezes, de apenas três dias 
para incubação. 

A longevidade dos adultos, quando alimenta-
dos, é mostrada na Tabela 7. Não houve grande di-
ferença entre indivíduos criados em folhas de mi- 
1h0 OU sorgo. A média geral deste período foi de 
13,8 dias. 

Considerando em termos médios o período de 
incubação de três dias e um período de pré-ovipo-
sição em torno de 5,3 dias, chega-se a um ciclo 
completo, isto é, de ovo a ovo, em torno de 37,2 
dias. 

A dieta artificial utilizada não foi satisfatória 
para se criar o inseto, uma vez que a mortalidade 
foi muito alta, em torno de 55%. Além disto, 
houve uma redução na largura, tamanho e peso de 
pupas, na ordem de 26,1, 14,3 e 38%, respectiva- 
mente, quando comparada com os mesmos parã- 
metros obtidos de individuos criados na dieta na-
tural. 

A duração do período larval para os insetos que 
completaram o ciclo foi, em média, de 26,3 dias, 
bem maior do que aquele obtido quando se criou 

TABELA 7. Longevidade de adultos 1 ' 2  de Mocis latipes 
Gueneé, criada em laboratório em folhas de 
milho e sorgo. CNPMS, 1981. 

Dieta natural da larva 

Geração 	Milho 	 Sorgo 

Fêmea 	Macho 	Fêmea 	Macho 

16.0 	13.6 	13.9 	16.2 
13.7 	13.8 	12.6 	13.2 

11.7 	14.3 

Média 	13.8 	13.9 	13.0 	14.5 

Temperatura média: 22 0C 
2 Médias provenientes de 5 adultos 

Média proveniente de 9 adultos 

Média proveniente de 6 adultos 

o inseto em folhas de milho ou sorgo (19,5 dias, 
em média). Com relação ao período pupal, não 
houve muita diferença, sendo que no caso de indi- 
víduos criados em dieta artificial foi de 9,4 dias, 
comparado com um período de 9,6 dias, em mé- 
dia, quando se criaram os insetos em dieta natural. 

CONCLUSÕES 

1. A dieta artificial utilizada para criar M. lati-
pes não foi satisfatória, pois provocou alta taxa de 
mortalidade (55%) entre os indivíduos. 

2. O inseto pode ser criado no laboratório tan-
to em folhas de milho quanto em sorgo. 

3. O período larval e pupal dos indivíduos cria-
dos na dieta natural foi, respectivamente, de 19,5 
e 9,6 dias. 

4. A mortalidade larval e pupal foi, respectiva-
mente, de 11,3 e 0,5% para indivíduos criados em 
milho e 11,3 e 2,9% para sorgo. 

S. O peso médio das pupas de indivMuos cria-
dos na dieta natural foi de 302 mg. 
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